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RESUMO: Os Sistemas de Informações Geográficas vem ao longo de seu tempo 
contribuindo para diversas áreas, em especifico as geociências. Algumas de suas 
vantagens são a capacidade de reduzir tempo nas consultas e análises realizadas para a 
tomada de decisão. Todo trabalho que envolve a espacialização, o geoprocessamento 
vem a contribuir, que neste trabalho evidencia-se a capacidade de se distribuir as 
culturas e seus respectivos tipos no município da Paraíba, como também qual melhor 
data para o plantio, em um mapa temático e interativo, demonstrando a partir de 
consultas espaciais as facilidades da utilização dessas geotecnologias. 
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USING GIS AS A TOOL OF SUPPORT TO AGRICULTURE 

 
ABSTRACT: The Geographic Information Systems has over time contributed to 
several areas specific to the geosciences. Some of its advantages are the ability to 
reduce time in consultations and analysis performed for the decision. All work 
involving the spatial, geoprocessing is to contribute to this work highlights the ability to 
distribute crops and their respective types in the city of Paraiba - Brasil, but also to 
determine the best date for planting in an interactive and thematic map Showing from 
the features of spatial queries using these geotechnologies. 
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INTRODUÇÃO: A agricultura no Brasil tem um grande impacto financeiro em termos 
de economia. De posse de sua importância, temos um cenário que reflete a fragilidade 
do plantio em decorrência do tempo e clima de cada região. Para se precaver das 
intempéries do tempo, existe um conjunto de entidades governamentais e acadêmicas 
trabalhando em pesquisas e experimentos para melhorar a confiabilidade das datas do 
plantio evitando a perda das lavouras e também divulgando as datas de plantio e o que 
plantar em cada região do Brasil. Uma das desvantagens dessas informações 
disponibilizadas, é que as consultas  requer uma grande quantidade de tempo, e as 
informações se encontram apresentando todo conteúdo em um único espaço 
dificultando em alguns momentos o entendimento. Diante das novas possibilidades de 
trabalho com o auxilio das geotecnologias, temos os Sistemas de Informações 
Geográficas – SIG`s auxiliando na tomada de decisão em micro e macro escala. 
Fazendo uso destas para a agrometeorologia, de posse dos dados fornecidos por época, 
do site do Agritempo, pode se manipular as informações e otimizar as consultas. Uma 
forma pratica e bastante utilizada desde muitas décadas anteriores, é a utilização de 



mapas para a orientação e representação de fenômenos, eventos, uso e ocupação do solo 
como por exemplo. E baseada no uso de mapas para facilitar a interpretação dos dados, 
esta pesquisa tem como objetivo demonstrar a utilização dos SIG`s,como ferramenta de 
apoio na visualização de onde as culturas estão inseridas dentro do estado da Paraíba, e 
assim poder realizar consultas de que tipo de cultivares e que período plantar. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS: A área de estudo se resume ao estado da Paraíba – 
Brasil, como visto na Figura 1, possui atualmente 223 municípios e uma população de 
3.766.834 pessoas, segundo senso de 2010. 
 

 
Figura 1: Localização do Estado da Paraíba – Brasil. 

 
A obtenção dos dados para subsidio da pesquisa foram obtidos no site do Agritempo, 
através do site www.agritempo.gov.br/. A tabela 1 mostra a organização dos dados, para 
a inserção no software ArcGis, no qual também foram realizadas as demais operações 
de consulta e análise dos dados. 
 
Tabela 1 – Amostra das cidades e seus dados inseridos no SIG. 

NomeMun MesoReg CODIGO_IBG Plantio 
Alagoa Grande Agreste Paraibano 2500304 Março à Maio 
Alagoa Nova Agreste Paraibano 2500403 Março à Maio 
Alagoinha Agreste Paraibano 2500502 Março à Maio 
Alhandra Litoral Paraibano 2500601 Março à Julho 
Araçagi Agreste Paraibano 2500809 Março à Maio 
Arara Agreste Paraibano 2500908 Março à Maio 
Areia Agreste Paraibano 2501104 Março à Maio 

Baia da Traiçao Litoral Paraibano 2501401 Março à Julho 
 
No total existem 54 municípios distribuídos pelo estado da Paraíba que cultivam o 
abacaxi em época de estação chuvosa, levando em consideração entre outros 
parâmetros, o índice de cultivo – KC, que existe para cada cultura. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com o intuito de dinamizar a apresentação dos 
resultados, foram inseridos com aspecto pontual a distribuição espacial do plantio de 
abacaxi no estado da Paraíba, conforme  a Figura 2. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Distribuição espacial do cultivo de abacaxi no estado da Paraíba. 
 

Além dos dados inseridos na tabela, podemos visualizar na Figura 3 os demais dados 
que se fizeram presente nas análises e que foram operacionalizadas por um comando 
dos software o join a unir os dados da tabela aos já existentes ao banco de dados. 
 

 
Figura 3: Dados pré-existentes no banco de dados dos shapes utilizados. 

 
De posse dos dados armazenados visto na Figura 4 e da união de tabelas, foi possível 
visualizar não só os pontos distribuídos nos mapas representando os municípios que 
cultivam o abacaxi, como também visualizar as épocas de plantio e como também 
realizar as consultas, como pode ser vislumbrado na Figura 5. 
 



 
Figura 4: Tabulação dos dados obtidos para as datas do plantio. 

 
 
Na Figura 5 mostra quatro exemplos do universo de dados de 54 municípios 
trabalhados, constando as informações que foram realizadas durante as consultas, como 
na cidade de João Pessoa que pode ser vista na forma selecionada e seus respectivos 
dados abaixo, com o plantio indicado para execução de março a julho. 
 

 
Figura 5: Consultas de municípios e suas respectivas datas para o plantio. 

 
CONCLUSÕES: Durante a realização da pesquisa e a tabulação de dados, foram 
verificados que o plantio de abacaxi só ocorre nas regiões litorâneas e parte do agreste 
Paraibano. Fato este que está diretamente ligado ao índice pluviométrico, as condições 
do solo, o clima da região e outros índices que são avaliados estudados antes da 
divulgação dos dados pelos órgãos responsáveis. Pode se avaliar que há uma grande 
disponibilização de dados e apoio ao agricultor, podendo citar o Ministério da 
Agricultura e Pecuária, que mantém disponível em seu ambiente virtual uma política 
agrícola. Os resultados obtidos no decorrer do trabalho foram de grande valia, visto que 
demonstrou a eficácia do uso das geotecnologias, em especifico o apoio a visualização e 
consulta dos dados através do SIG, gerando mapas temáticos para facilitar o 
entendimento do usuário a partir das imagens e legendas contidas nos mapas. 
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